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RESUMO 

O crescente número de animais de companhia, principalmente nos grandes centros, tem estreitado o contato entre 
esses e o homem, aumentando a exposição humana a agentes de zoonoses. A incidência de zoonoses parasitárias 
é frequente em cães. Entre as zoonoses parasitárias estão: Giardíase, Dipilidiose, Criptosporodiose, Toxocaríase, 
Larva migrans cutânea, Larva migrans ocular e Larva migrans visceral. Diante do exposto, o objetivo deste estudo 
foi realizar uma revisão de literatura dessas zoonoses transmitidas por fezes de cães no Brasil. Foi realizada, para 
isso, uma busca em revistas acadêmicas científicas disponíveis on-line e impressas, com os seguintes termos de 
indexação: zoonoses parasitárias e parasitos intestinais em cães; sendo incluídos no estudo artigos publicados a 
partir de 1958 até 2021. Dessa forma, foram reunidos e comparados os diferentes dados encontrados nas fontes de 
consulta e listadas as principais zoonoses parasitárias em cães, além de etiologia, forma de transmissão e 
tratamento. 
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ABSTRACT 

The growing number of companion animals, especially in large cities, has narrowed the contact between these 
animals and man, increasing human exposure to agents of zoonoses. The incidence of parasitic zoonoses is 
frequent in dogs. Among the parasitary zoonoses are Giardiasis, Dipilidiosis, Cryptosporodiosis, Toxocariasis, 
cutaneous larva migrans, ocular larva migrans, and visceral larva migrans. The aim of this study was to conduct 
a literature review of these zoonoses transmitted by dog feces in Brazil. A search was performed in scientific 
academic journals available online and in print, with the following indexing terms: parasitary zoonoses and 
intestinal parasites in dogs. Articles published from 1958 to 2021 were included in the study. Based on these 
articles, the different data related to the main parasitic zoonoses in dogs, etiology, form of transmission, and 
treatment were gathered and compared. 
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INTRODUÇÃO 

Um dos principais problemas relacionados à saúde única é a incidência de zoonoses. 
No Brasil, essas doenças são bastante prevalentes (PAVANELLI et al., 2019), sendo um 
problema a ser combatido por órgãos públicos e por toda a sociedade (RIFFERT et al., 2020). 
Entre as zoonoses estão as doenças ocasionadas por parasitas, as quais são comuns no país 
(PAVANELLI et al., 2019). 

As doenças decorrentes de parasitas intestinais se configuram como um fator 
preocupante para a saúde pública mundial, principalmente nos países em desenvolvimento, em 
decorrência da precariedade do saneamento básico associada ao baixo nível socioeconômico 
(ALMEIDA et al., 2020). No Brasil, as parasitoses intestinais são enfrentadas, principalmente, 
pelas crianças, causando graves patogenias de saúde pública (ANDRADE et al., 2017). 
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Cães infectados com endoparasitas são fatores de risco para zoonoses (SILVA et al., 
2020). Desta maneira, o controle populacional de cães errantes é uma medida importante na 
diminuição do índice de zoonoses no Brasil (SILVANO et al., 2010). Além disso, a orientação 
e educação, sobre tutoria responsável, de cidadãos que desejam conviver com animais de 
estimação pode diminuir a incidência de zoonoses e melhorar a saúde pública (SILVA et al., 
2020). 

Diante do exposto, este artigo tem o objetivo de realizar uma revisão de literatura sobre 
zoonoses parasitárias transmitidas por fezes de cães no Brasil, sendo elas: Giardíase, 
Dipilidiose, Criptosporidiose, Toxocaríase (Larva migrans ocular e Larva migrans visceral) e 
Larva migrans cutânea. 
 
 

DESENVOLVIMENTO 

Giardíase 
O agente etiológico da giardíase é o protozoário Giardia duodenalis (WEITZEL et al., 

2006). Em relação à sua apresentação morfológica, a Giardia possui duas formas: uma é o cisto, 
que é a forma infectante para o ser humano (CAVALINI e ZAPPA, 2011); a outra forma é o 
trofozoíto (originário do cisto), que se prende à parede intestinal (jejuno e íleo) por meio de 
ventosas (PEDROSO e AMARANTE, 2006). 

A transmissão de Giardia duodenalis se dá pelo contato de pessoa a pessoa, sendo que 
a infestação ocorre pelo fato de o indivíduo colocar a mão contaminada na boca. A transmissão 
pode acontecer, também, pela via fecal-oral, quando o indivíduo ingere cistos presentes nas 
fezes de humanos ou outros mamíferos (ANKARKLEV et al., 2010). 

A giardíase tem distribuição mundial, sendo caracterizada como a doença intestinal 
mais comum em países em desenvolvimento. Cães e gatos são considerados vetores da doença 
(QUADROS et al., 2015). Já tendo sido constatado que a presença de cães é considerada como 
fator de risco para a giardíase nos humanos (PUEBLA et al., 2015). 

Em um estudo retrospectivo realizado na UNESP de Botucatu, foram encontradas 
amostras positivas para Giardia em 18,9% das amostras de fezes de cães, 24,8% das amostras 
de fezes de gatos, e 6,6% das amostras de pequenos ruminantes (MORAES et al., 2019). Ao 
longo do território brasileiro, em amostras de fezes de cães coletadas no solo, em areias de 
praias e de parques, foram encontradas fezes contaminadas com Giardia (ARAÚJO et al, 2020; 
BRICARELLO et al., 2018; GRACILIANO NETO et al., 2017; SANCHES et al., 2021; 
SILVA et al., 2020; SOUSA et al., 2014; TAKIZAWA et al., 2020). O parasita também foi 
detectado em fezes de cães em várias cidades brasileiras (ANDRADE et al., 2018; ARAÚJO 
et al., 2020; HARVEY et al., 2020; NUNES et al., 2018; QUADROS et al., 2015; 
SALDANHA-ELIAS et al., 2019; SNAK et al., 2019; SOUSA et al., 2014; ZANETTI et al., 
2021). 

Na Serra Gaúcha, em pesquisa com crianças do ensino fundamental, o parasita foi um 
dos mais frequentes na análise de amostras de fezes (ZANOTTO et al., 2018). O mesmo ocorreu 
em habitantes de uma zona rural do município de Santo Antônio de Jesus (BA). Inclusive, neste 
município, a análise de amostra fecal de cães pertencentes a pessoas estudadas demonstrou a 
presença de Giardia (ANDRADE et al., 2018), evidenciando a possibilidade das pessoas terem 
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se contaminado com as fezes de seus animais. Em distritos rurais da cidade de Ilhéus (BA), o 
quadro foi semelhante, tendo sido encontradas amostras de fezes positivas para Giardia em 
fezes de crianças e cães (domiciliados e de rua) (HARVEY et al., 2020). Em cidades 
pernambucanas (Recife, Goiana, Igarassu e Camaragibe), também, foi evidenciada a presença 
do parasita em amostras fecais de pessoas em diversas faixas etárias (COSTA et al., 2021). 
Ainda, em crianças de uma creche localizada em Catanduva (SP), a Giardia foi o parasita mais 
frequente em amostras de fezes (BISCEGLI et al., 2009). O mesmo aconteceu em escolas das 
cidades de Bandeirantes (PR) (ALMEIDA et al., 2020) e Campo Mourão (PR) (ANDRADE et 
al., 2017). 

Esses achados demonstram que esses cães podem ser fonte de contaminação para os 
seres humanos e animais domésticos (LALLO et al., 2016). Entretanto, a giardíase não é uma 
doença de notificação obrigatória (SANTANA et al., 2014). 
 
Dipilidiose 

A dipilidiose é uma zoonose parasitária causada pelo Dipylidium caninum, uma tênia 
intestinal comum em cães, especialmente em áreas urbanas (NARASIMHAM et al., 2013; 
JIANG et al., 2017). Ela pertence ao gênero Dipylidium, à família Dipylidiidae, à ordem 
Cyclophyllidea e à classe Cestoda (ASARE et al., 2019). 

Os animais contaminados com essa zoonose eliminam proglótides grávidas em suas 
fezes, e essas proglótides, no ambiente, são consumidas por larvas de pulga (WANI et al., 
2015), estas, por sua vez, se transformam em pupas, abrigando embriões do verme. A pulga 
adulta infesta um hospedeiro, e em até três dias o embrião hexacanto do cestoide se desenvolve 
para disticercoide infectante dentro da pulga (GOPINATH et al., 2018). Os animais são 
infectados ao ingerir as pulgas contendo as larvas cisticercoides (RODRIGUES, ALENCAR e 
MEDEIROS, 2016). O D. caninum adulto se desenvolve no intestino delgado, do animal, e em 
três semanas começa a expelir proglotes do tamanho de um grão de arroz (GOPINATH et al., 
2018). 

A incidência da dipilidiose em cães no Brasil é de 15% (GARCÍA-AGUDO, 
GARCÍA-MATOS & RODRÍGUEZ-IGLESIAS, 2014). Em um estudo realizado em Fortaleza 
incluindo 46 cães que foram eutanasiados, foram encontrados 3.162 espécimes de helmintos, 
com o D. caninum representando 45,7% (n=805) (KLIMPEL et al., 2010). De 60 amostras de 
fezes de cães coletadas no município de Apodi, Rio Grande do Norte, oito amostras (13,3%) 
positivaram para D. caninum (FERREIRA et al., 2010). Já no Rio de Janeiro, após terem sido 
recolhidas e analisadas 204 amostras fecais frescas, o D. caninum teve uma prevalência de 3,4% 
(VASCONCELLOS, BARROS e OLIVEIRA, 2006). Ainda, em Curitiba (PR), observou-se 
uma prevalência de 0,77% do cestoda (LEITE et al., 2007). Além disso, foi observada uma 
prevalência de 0,3% em cães domiciliados e de 1% em cães errantes em Goiânia (GO) 
(OLIVEIRA et al., 2010). E, por fim, em Guarulhos (SP), detectou-se uma prevalência de 2,4% 
do parasito em cães domiciliados (SANTOS e CASTRO, 2006). 

A infecção por D. caninum raramente produz quaisquer manifestações clínicas 
diferentes do prurido anal no animal (INDOLFI et al., 2018) e das proglotes eliminadas. Porém, 
em grandes infestações, pode ocorrer inflamação, invaginação e obstrução intestinal 
(RODRIGUES et al., 2016). 
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A incidência da dipilidiose em humanos é rara. No momento, apenas 349 casos 
humanos foram relatados em todo o mundo após a sua primeira identificação e descrição em 
1758 (DANTA-TORRES, 2008; ASARE et al., 2019), talvez devido ao seu curso geralmente 
assintomático, o que leva ao subdiagnóstico (PORTOKALIDOU et al., 2018). A dipilidiose 
humana também pode apresentar sintomas não específicos ocasionais, como diarreia, anorexia, 
prurido anal, perda de peso, constipação e perda de apetite (ASARE et al., 2019). A ingestão 
acidental de pulgas com a cisticercoide de D. caninum é a principal causa da infecção, sendo 
que a maioria dos casos foram relatados em crianças com menos de cinco anos, provavelmente 
por lambedura dos animais de estimação infectados (CABELLO et al., 2011). 

O diagnóstico clínico é obtido pela identificação de proglotes ou ovos do verme adulto 
nas fezes, através do método de Hoffman (SZWAJA, ROMAŃSKI e ZABCZYK, 2011). No 
entanto, os ovos rapidamente se desintegram nas fezes, podendo ser encontrados, 
ocasionalmente, em fezes frescas (ASARE et al., 2019). Após o diagnóstico, o tratamento é 
realizado com anti-helmínticos, como o praziquantel ou a niclosamida (CABELLO et al., 
2011). Outras opções de tratamento incluem albendazol, mebendazol, tiabendazol, 
paromomicina e pamoato de pirantel (ASARE et al., 2019). Para evitar novas infestações, além 
do uso correto dos anti-helmínticos, deve-se promover o combate aos hospedeiros 
intermediários (RODRIGUES, ALENCAR e MEDEIROS, 2016). 
 
Criptosporodiose 

A criptosporodiose consiste em uma enfermidade causada por agentes entéricos 
infecciosos de origem protozoária, e que envolve mais de 40 espécies atualmente (XIAO e 
FENG, 2018). Essa doença é considerada uma zoonose mundial, afetando o homem e vários 
animais, domésticos e silvestres (ARRUDA et al., 2020). Seus protozoários são definidos como 
parasitas intracelulares obrigatórios do homem e dos animais, estando presentes em quase todos 
os continentes, exceto na Antártica (BAMAIYI e REDHUAN, 2016). 

Os parasitas do gênero Cryptosporidium tem um ciclo monoxeno, em que, após serem 
ingeridos, cada oocisto libera quatro esporozoítos. Estes, por sua vez, ao alcançarem o trato 
gastrointestinal sofrem ecdise para merozoítos, gamontes e, por fim, oocistos (VANATHY et 
al., 2017). Os oocistos existem em duas formas: parede fina, que reinfectam o hospedeiro; e 
parede espessa, que é eliminada nas fezes, contaminando o ambiente (PUMIPUNTU e 
PIRATAE, 2018), 

Uma vez no ambiente, a infecção dá-se por via oral, por ingestão de oocistos em 
alimento ou água contaminada, tendo por quadros clínicos sintomas gastrointestinais, incluindo 
diarreia aquosa profusa, dor abdominal e náuseas (INNES et al., 2020). Também, ocorre 
durante o contato sexual anal com fezes, em humanos, ou, ainda, na transmissão indireta por 
contaminação cruzada em artigos expostos a fezes contaminadas (PUMIPUNTU e PIRATAE, 
2018). 

Quanto ao diagnóstico da doença, existe mais de uma forma, sendo a microscopia 
associada a métodos de coloração a mais comum, visto seu baixo custo e vantagem na triagem 
de amostras (VANATHY et al., 2017). Para certificação do diagnóstico pela técnica de 
coloração do protozoário, as amostras devem ser submetidas à técnica de reação em cadeia da 
polimerase (PCR), para o diagnóstico molecular (ARRUDA et al., 2020). 
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Devido à sua forma de infecção, a criptosporodiose tem relação com questões de 
saneamento básico, uma vez que os oocistos do parasita são liberados nas fezes, contaminando 
comida, bebida e pasto (para animais em pastejo) (INNES et al., 2020). Dessa maneira, associa-
se a países menos desenvolvidos e em desenvolvimento, acometendo especialmente crianças 
com idade inferior a cinco anos, e ocorrendo em consequência das baixas condições 
relacionadas à higiene e ao saneamento desses países (BONSERE et al., 2020). 

Salienta-se que a doença acomete especialmente pacientes imunocomprometidos, 
incluindo seres humanos com infecção por vírus/síndrome de imunodeficiência adquirida 
(HIV/AIDS), jovens, idosos, indivíduos submetidos à quimioterapia do câncer e qualquer outra 
condição que comprometa o sistema imunológico, incluindo desnutrição simples (BAMAIYI e 
REDHUAN, 2016). 

No Brasil, foram constatadas taxas bem elevadas para esse protozoário, sendo sua 
prevalência em crianças (MASCARINI e DONALÍSIO, 2006). Ainda, a criptosporodiose é 
uma doença de caráter emergente no Brasil e subnotificada, devido às formas de diagnóstico e 
tratamento (BONSERE et al., 2020). As creches, por serem ambientes fechados com 
aglomeração e contato muito próximo entre pessoas, representam um fator de risco de 
exposição a enteroparasitoses (NAKASHIMA, 2018). 

Para o tratamento, em casos com quadro clínico grave, a nitazoxanida é o fármaco 
mais eficaz. Entretanto, esse fármaco não possui ampla disponibilidade comercial 
(PUMIPUNTU e PIRATAE, 2018). Em hospedeiros com boa resposta imune, o tratamento da 
doença é realizado por meio de medidas conservadoras e manipulação dietética, sendo esperada 
recuperação espontânea do hospedeiro (BAMAIYI e REDHUAN, 2016). 
 
Toxocaríase 

A toxocaríase se caracteriza pela migração do estádio larval de Toxocara canis ou 
Toxocara cati pelas vísceras humanas, causando processos patológicos hipereosinofílicos 
crônicos, que podem ser acompanhados por leucocitose e lesões granulomatosas (LIMA, 2000). 
Evidências da literatura mostram que os filhotes são comumente infectados com larvas de 
Toxocara canis no nascimento. Os canídeos, incluindo os silvestres, são considerados os 
hospedeiros definitivos do T. canis (ANDRADE et al., 2010). A infecção pré-natal pode ser 
realizada pelas larvas ativas, elas podem migrar e atravessar a placenta ou a glândula mamária 
e infectar o recém-nascido via aleitamento (REGIS et al., 2011). 

O Brasil, por ser um país tropical, possui condições favoráveis para a disseminação da 
toxocaríase, tanto em vias urbanas quanto em zonas rurais.  Em um estudo realizado na cidade 
de Pindamonhangaba/SP, a Toxocara spp. teve uma incidência de 39,95% em vias públicas 
distintas (ALVES et al., 2016). Em outra pesquisa realizada em Salvador/BA, os pesquisadores 
constataram que 45% das amostras coletadas na areia da praia eram positivas para ovos de T. 
canis (SANTOS et al., 2006). Amostras de areia e de fezes foram coletadas de quarenta praças 
públicas de João Pessoa/PB, neste estudo foi observado baixa contaminação (0,59%) pela 
Toxocara spp. (SILVA et al., 2021), o qual difere dos outros resultados obtidos pelos outros 
pesquisadores. A contaminação do solo em áreas urbanas pode ocorrer pelo mau hábito dos 
tutores de não recolherem as fezes de seus animais. A presença de cães e gatos errantes também 
auxilia para a disseminação da doença (CASSENOTE et al., 2011). 
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Quando os ovos embrionados são acidentalmente ingeridos por humanos, as larvas 
eclodem no intestino delgado, penetram na parede intestinal e migram, através da corrente 
sanguínea, para fígado, pulmões, músculos, olhos e sistema nervoso central. Embora a maioria 
das infecções humanas seja assintomática, duas síndromes clínicas bem definidas são 
classicamente reconhecidas: larva migrans visceral (uma doença sistêmica causada pela 
migração larval através de órgãos principais) e larva migrans ocular (uma doença limitada aos 
olhos e nervos ópticos) (HUI e YONG, 2020). 

O diagnóstico definitivo de uma infecção por Toxocara sp ou uma Toxocaríase pode 
basicamente ser alcançado por métodos de detecção direta, histologicamente, ou por detecção 
imuno-histológica de larvas e produtos metabólicos larvais (AUER e ASPÖCK, 2006). 
 
Larva migrans ocular 

As infecções parasitárias dos olhos são uma das principais causas de doenças oculares 
em muitas partes do mundo. Os agentes causadores das parasitoses oculares incluem várias 
espécies de protozoários unicelulares e helmintos parasitas metazoários, que têm uma 
predileção natural e utilizam o olho como seu habitat. Às vezes, a invasão ocular por parasitas 
acidentais ou incomuns pode resultar em infecções de natureza incomum (SUGGERAPPA e 
VEENA, 2011). 

A larva migrans ocular é uma das manifestações clínicas da toxocaríase humana e é 
caracterizada por danos à retina no ponto de penetração larval que leva à perda total ou parcial 
da visão no olho afetado (ZINKHAM, 1978). A Toxocaríase ocular é tipicamente uma doença 
monocular que afeta crianças mais velhas e adultos. Aparece como perda unilateral de visão, 
ocasionalmente combinada com estrabismo (SABROSA e DE SOUZA, 2001). Em crianças 
pequenas, a síndrome ocular deve ser diferenciada de retinoblastoma (DESPOMMIER, 2003). 
A doença pode se apresentar como uma massa inflamatória periférica, granuloma do polo 
posterior e endoftalmite, como registrado em um relatório de caso da Caxemira, norte da Índia 
(FOMDA et al., 2007). 

A conduta para casos de larva migrans ocular deve avaliar a acuidade visual, a 
gravidade da inflamação e a reversibilidade da lesão ocular. O tratamento com anti-helmínticos 
é secundário, sendo estes utilizados no início da infecção e associados à terapia de esteroides 
anti-inflamatórios (PERUCA et al., 2009). 
 
Larva migrans visceral 

O Toxocara canis possui um padrão de migração larvária que lhe confere a capacidade 
de ser o agente etiológico mais envolvido na síndrome da larva migrans visceral. No período 
fértil, a fêmea pode pôr cerca de 2 milhões de ovos por dia, diminuindo após o oitavo mês de 
vida. Os ovos desses parasitos são altamente resistentes no meio ambiente, toleram 
temperaturas entre -10 e 45 ºC e também a dessecação e umidade. Podem permanecer 
infectantes por até cinco anos, precisando de luz, umidade e oxigênio para completar seu 
desenvolvimento. Assim, os terrenos arenosos são mais favoráveis, pela sua elevada capacidade 
de oxigenação e drenagem. Os ovos que se encontram nas fezes, portanto, não estão 
embrionados e precisam completar o seu desenvolvimento no ambiente antes de se 
embrionarem e se tornarem infectantes (QUADROS et al., 2014). 
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A infecção na criança ocorre por ingestão dos ovos de T. canis por contaminação direta 
das mãos e, especialmente, dos dedos; contato direto com filhotes de cães, especialmente 
aqueles com idade entre duas semanas e seis meses; indiretamente, por contato com objetos 
contaminados com ovos infectados, dentro ou fora de casa; e por ingestão de terra contendo 
larva ou ovos infectados. A toxocaríase visceral é caracterizada particularmente por anorexia, 
dor abdominal, febre, hepatomegalia e tosse recorrente, podendo, ainda, ocasionar leucocitose, 
além de eosinofilia e, ocasionalmente hipergamaglobulinemia, que pode ser um indicador 
adicional para a síndrome (DESPOMMIER, 2003). Nenhum contato direto com animais de 
estimação é necessário para adquirir a infecção (SPRENT, 1958), além disso, a ingestão oral 
de carne cozida (por exemplo: aves, lebres, até mesmo caracóis) contaminada com Toxocara 
larvas, pode levar à infecção. 
 
Larva migrans cutânea 

Ancylostoma spinigerum e Ancylostoma caninum são os principais agentes etiológicos 
da larva migrans cutânea no Brasil, e. pertencem à família Anclostomidae. Estão presentes, 
principalmente, em areias contaminadas, e infectam cães e gatos (COSTA et al., 2008). A 
infecção humana geralmente ocorre em áreas onde pode haver exposição recreativa ao solo 
contaminado, como areias de praias, onde se permite que cães circulem livremente (MARKELL 
et al., 2003). 

Segundo Neves et al. (2000), as partes do corpo frequentemente atingidas são os pés, 
pernas, nádegas, mãos e antebraços, e mais raramente boca, lábios e palato. O diagnóstico se 
baseia no aspecto dermatológico das lesões e sua evolução (REY, 2002). O tratamento pode ser 
feito com a administração de albendazol, como citam Baple e Clayton (2015). 
 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As fezes de cães infectados podem ser fontes de infecções, tanto para os seres humanos 
quanto para o ambiente. Os cães errantes têm um papel importante na contaminação do meio 
ambiente, pois, o fato de não receberem tratamento antiparasitário, aliado à facilidade com que 
circulam por várias áreas públicas, favorece a disseminação de enteroparasitas. Contudo, o risco 
de contaminação humana não está limitado apenas à presença de cães errantes, uma vez que 
cães domiciliados frequentemente são levados por seus proprietários para passear em áreas 
públicas destinadas à recreação humana; e se estes cães estiverem parasitados, podem, de igual 
maneira, contaminar esses locais. Por isso, também é necessário enfatizar a guarda responsável 
de cães de estimação, tendo em vista que estes devem ser submetidos à vermifugação periódica. 
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